
FIGURA 1 Exemplos de floresta natural dos Açores e  
das espécies de plantas presentes. A. Exemplo de 
uma zona de floresta nativa (Caldeira da Serra de 
Santa Bárbara, Terceira) (foto: Teresa Ferreira). B. Louro 
(Laurus azorica) (Foto: Rui Elias). C. Cedro do mato 
(Juniperus brevifolia) (Foto: Rui Elias). D. Azevinho 
(Ilex perado subsp azorica) (Foto: Rui Elias).
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AS ALTERAÇÕES CLIMÁTICAS estão a tornar-se 
cada vez mais uma realidade com implicações 
importantes para a fauna e flora no mundo. Nos 
Açores as projeções climatéricas para o final do 
século são de um aumento da temperatura em 
cerca de 1,2 a 2,3 ºC para o período entre 2080-
2099 (Azevedo et al. 1998, 1999). Em termos de 
precipitação prevê-se um decréscimo de cerca 
de 7,25 mm por ano, para o mesmo período, 
quando comparado com a atual precipitação. 
Nalguns meses prevê-se que este decréscimo 
possa chegar aos 61mm, o que é deveras preo-
cupante. Para a Ilha Terceira, por exemplo, os 
valores apontam para um aumento de tempera-
tura em média de 2,8 ºC, com um decréscimo 
de precipitação de cerca de 2,0% (PRAC 2017). 

Mas mais importante do que esta variação média 
de temperatura e precipitação vai ser o aumen-
to dos eventos extremos ou a distribuição mais 
irregular da precipitação em alguns períodos do 
ano com eventos de seca no verão.

Este tipo de alterações climáticas irá ter um 
impacto elevado na distribuição das espécies 



25

IMPACTO DAS ALTERAÇÕES  CL IMÁT ICAS  NA FLORA E  FAUNA DE  ARTRÓPODES  ENDÉMICA DOS  AÇORES

1C

TIPOS DE FLORESTA NATIVA DOS AÇORES
Atualmente, as florestas nativas dos Açores são encontradas principalmente 
acima dos 600 m de altitude, com alguns bosques presentes em zonas costei-
ras. Estas florestas podem ser divididas em 5 tipos principais (Elias et al. 2016):

BOSQUE COSTEIRO DE ERICA-MORELLA: Estes bosques são dominados por 
urze (Erica azorica) e Faia da terra (Morella faya) e ocorrem entre os 0-100 m 
de altitude.

FLORESTA BASAL DE PICCONIA-MORELLA (LAURISSILVA BASAL): Estas flo-
restas são caracterizadas pela predominância de pau-branco (Picconia azorica) 
e Faia da terra, e podem ser encontrados entre os 100 e os 300 m de altitude. 
São formações de grande estatura (6-11 m de altura) com algumas árvores a 
atingir mais de 15 m.

FLORESTA SUBMONTANA DE LAURUS (LAURISSILVA SUBMONTANA): Como 
o nome indica, este tipo de floresta é dominada principalmente por Louro 
(Laurus azorica), com árvores que atingem 8 m de altura, estando presente 
entre os 300 e os 600 m de altitude. As florestas Laurissilva eram, antes do 
povoamento as formações vegetais dominantes nos Açores. 

FLORESTA MONTANA DE JUNIPERUS-ILEX: Este tipo de floresta é caracte-
rizado por árvores entre 3 e 5 m de Cedro do mato (Juniperus brevifolia) e 
Azevinho (Ilex perado subsp azorica) e é encontrado principalmente em zonas 
entre os 600 e os 900 m de altitude.

BOSQUE MONTANO DE JUNIPERUS: Este tipo de bosque composto principal-
mente por pequenas árvores de Cedro do mato com um máximo de 4 m. Este 
tipo de bosque encontra-se principalmente entre os 700 e 1000 m de altitude. 
A floresta de Juniperus-Ilex e o bosque de Juniperus constituem a floresta 
pluvial montana.

nos Açores. Por exemplo, um estudo sobre as 
variáveis ambientais que influenciam a diversi-
dade dos artrópodes endémicos na ilha Tercei-
ra mostrou que muitas das espécies endémicas 
estão melhor adaptadas a localidades com um 
clima do tipo oceânico com baixas temperaturas 
e precipitações mais elevadas no verão (Borges 
et al. 2006).

As ilhas em geral são tidas como “hotspo-
ts” de biodiversidade, sendo que os Açores têm 
uma elevada importância a nível de biodiversida-
de, com uma grande variedade de espécies en-
démicas. As espécies endémicas são espécies 
cuja distribuição natural ocorre numa zona defi-
nida. Por exemplo, nos Açores existem espécies 
que ocorrem apenas no arquipélago dos Aço-
res e até espécies que podem ocorrer apenas 
numa ilha. Estas espécies são espécies endémi-
cas dos Açores. Este tipo de espécies possuem 
uma distribuição muito restrita no planeta e daí a 
sua importância em termos de conservação da 
biodiversidade. 

Quando chegaram os primeiros povoado-
res, os Açores estariam quase totalmente cober-
tos por floresta, principalmente floresta Laurissil-
va (Elias et al. 2016). Atualmente grande parte 
dessa floresta foi substituída por pastagens e 
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FIGURA 3 Mapas de dis-
tribuição das espécies 
de plantas vasculares 
para os dois períodos 
estudados e a diferença 
de distribuição entre os 
dois períodos na Ilha de 
S. Miguel.

FIGURA 4 Mapas de dis-
tribuição das espécies 
de plantas vasculares 
para os dois períodos 
estudados e a diferença 
de distribuição entre os 
dois períodos na Ilha 
Terceira.



Foto: Martin Gascoigne-Pees

Foto: Paulo A. V. Borges (Azorean Biodiversity Group, CITA-A)

Foto: Jørgen Lissner. http://www.jorgenlissner.dk/default.aspx
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A IMPORTÂNCIA DOS ARTRÓPODES  
ENDÉMICOS DOS AÇORES
Os artrópodes, que incluem não só os insectos 
mas também os aracnídeos (aranhas, ácaros, 
opiliões, pseudoescorpiões e escorpiões), crustá-
ceos, quilópodes (centopeias) e diplópodes são 
considerados como as formas de vida dominante 
no planeta Terra. Foram registadas até à data (ver 
Borges et al. 2010 actualizado) 2316 espécies e 
subespécies de artrópodes terrestres nos Açores. 
Destas, cerca 270 espécies e subespécies são 
endémicas dos Açores.

O papel ecológico dos artrópodes inclui o 
seu papel como decompositores (e.g. crustá-
ceos terrestres, parte dos ácaros, diplópodes, 
colêmbolos e alguns grupos de insectos como 
as larvas de muitos dípteros), consumindo 
quantidades significativas de plantas mortas, 
excrementos e carcaças, desempenhando um 
papel importante na reciclagem de nutrientes. 
Muitos são predadores (e.g. quilópodes, aranhas, 
pseudoescorpiões, opiliões, parte dos ácaros e 
vários grupos de insectos como os carabídeos, 
estafilinídeos, larvas de crisopas, formicídeos, 
himenópteros parasitóides) e os fitófagos (parte 
dos ácaros, vários grupos de insectos como os 
ortópteros, tisanópteros, maioria dos hemípteros, 
lepidópteros e muitos grupos de coleópteros) 
têm um papel fundamental nas cadeias tróficas 
terrestres, alimentando-se, respectivamente, de 
uma grande quantidade de outros artrópodes 
e de plantas. Os polinizadores, tais como os 
himenópteros apídeos (vulgo abelhas e abelhões) 
e vespídeos (vulgo vespas) e ainda certos grupos 
de coleópteros, dípteros e lepidópteros (respec-
tivamente vulgo besouros, moscas e borboletas) 
contribuem ainda para a reprodução cruzada das 
plantas com flor (angiospérmicas).

2C

florestas de exóticas e a maioria das forma-
ções florestais nativas que podemos hoje obser-
var são florestas pluviais montanas dominadas 
por Cedro do mato (Juniperus brevifolia), Azevi-
nho (Ilex perado subsp. azorica) e Louro (Lau-
rus azorica) (Fig. 1). Estas espécies são muito 
importantes em termos de regulação e manu-
tenção dos ecossistemas terrestres, sendo es-
pécies chave para a manutenção da floresta na-
tiva dos Açores. As zonas naturais pristinas dos 
Açores já começam a ser escassas (Gaspar et al. 
2011). E para além das espécies de flora, estas 
zonas albergam importantes espécies de fau-
na endémica, principalmente ao nível dos artró-
podes, grupo que engloba os insetos e as ara-
nhas (entre outros). Algumas das espécies de 
artrópodes que são importantes para a manu-
tenção dos ecossistemas e que são na maioria 
das vezes encontradas em zonas mais pristinas 
são por exemplo o gorgulho (Calacales subca-
rinatus), algumas aranhas (por exemplo Sancus 
acoreensis) e algumas borboletas (por exemplo 
Hipparchia azorina azorina na ilha Terceira e Hi-

FIGURA 2 Exemplos de 
espécies de artrópodes.  
A. Gorgulho (Calacalles 
subcarinatus). B. Aranha 
(Sancus acoreensis). C. 
Borboleta existente na 
ilha Terceira (Hipparchia 
azorina azorina). D. Bor-
boleta existente na Ilha 
de São Miguel (Hippar-
chia miguelensis). 

pparchia miguelensis na ilha de São Miguel) (Fig 
2). Muitas destas espécies fazem parte de listas 
de protecção de espécies como a lista vermelha 
de espécies ameaçada da IUCN (International 
Union for Conservation of Nature and Natural 
Resources) ou a lista de espécies protegidas que 
ocorrem no estado selvagem no território terres-
tre e marinho da Região Autónoma dos Açores 
(Decreto Legislativo Regional n.º 15/2012/A de 2 
de Abril de 2012). 

As zonas de floresta natural têm um grande 



FIGURA 5. Mapas de dis-
tribuição das espécies 
de artrópodes para os 
dois períodos estuda-
dos e a diferença de 
distribuição entre os 
dois períodos na Ilha de 
S. Miguel.

FIGURA 6. Mapas de dis-
tribuição das espécies 
de artrópodes para os 
dois períodos estudados 
e a diferença de dis-
tribuição entre os dois 
períodos na Ilha Terceira.

valor não só a nível de biodiversidade, mas tam-
bém, em termos mais práticos, a função de pro-
teção do solo contra a erosão, de controlo do 
ciclo e da qualidade da água, e da captura de 
carbono da atmosfera. Todas as espécies pre-
sentes nestas zonas desempenham um papel 
fundamental na manutenção deste ecossistema. 
Por estas razões a preservação de zonas natu-
rais é muito importante. No caso particular dos 
Açores, as zonas naturais têm o acrescento de 
serem um atrativo para o turismo, sendo que os 
Açores são cada vez mais vistos como um local 
de natureza única, a visitar.

É importante, por isso, saber qual vai ser o 
impacto que as alterações climáticas previstas 
para os Açores vão ter sobre as espécies pre-
sentes nas zonas naturais em termos de distri-
buição. Este tipo de informação pode ser usada 

Foto: Martin Gascoigne-Pees
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FIGURA 7 Mapas das áreas protegidas 
atuais de São Miguel mostrando os 
diferentes níveis de proteção de acordo 
com a IUCN.

FIGURA 8 Mapa das áreas protegidas atuais 
da Terceira mostrando os diferentes níveis 
de proteção de acordo com a IUCN

no planeamento e delineação de estratégias de 
proteção das zonas naturais dos Açores. Com 
esse intuito, a Universidade dos Açores realizou 
um projeto de investigação (IMPACTBIO – DRCT- 
M2.1.2/I/005/2011 - Implications of climate 
change for Azorean Biodiversity) com o objetivo 
de tentar perceber qual será o impacto que as 
alterações climáticas poderão ter sobre algumas 
das espécies dos Açores. Com este projeto ten-
tou-se perceber como poderia ser afetada a dis-
tribuição potencial destas espécies comparando 
a sua potencial distribuição no “presente” com 
a sua potencial distribuição no “futuro”. Neste 
caso, o “presente” e o “futuro” são períodos pa-
drão utilizados em modelações que correspon-
dem, respetivamente, ao período de 1961-1990 
e de 2080-2099. 

Utilizando variáveis ambientais como a tem-
peratura máxima, a precipitação mínima e o in-
tervalo de precipitação, que influenciam a distri-
buição destas espécies, podem-se calcular os 
locais onde estas condições existirão tanto no 
“presente” como no “futuro”. Desta forma é pos-
sível construir mapas de distribuição potencial 
das espécies. Com estes mapas é possível veri-
ficar se poderão ou não ocorrer algumas altera-
ções em termos de distribuição das espécies e 
que alterações serão essas. No âmbito do pro-
jeto estudaram-se as distribuições de várias es-
pécies para as Ilhas Terceira e São Miguel uma 
vez que estas são ilhas de maiores dimensões e 
mais importantes em termos económicos (Fer-
reira et al. 2016). Neste caso falaremos apenas 
das espécies já mencionadas, uma vez que es-
tas são espécies endémicas bastante importan-
tes para os ecossistemas naturais dos Açores. 

O que se verificou com as projeções da dis-
tribuição das espécies foi que, em geral, estas 
vão ver o seu potencial de distribuição espacial a 
diminuir (Figs 3-6). Com exceção do louro (Lau-
rus azorica) (Figs 3 e 4), que vai ter um aumento 
do seu potencial de distribuição, as restantes es-
pécies têm uma diminuição da sua distribuição, 
sendo que esta passa a ficar mais concentrada 
nas zonas centrais das ilhas. Pôde-se também 
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A IMPORTÂNCIA DAS FLORESTAS NATIVAS DOS AÇORES
As florestas pluviais montanas assumem uma enorme importância para 
equilíbrio do ciclo hidrológico (pelo papel que desempenham na interceção de 
nevoeiros e recarga de aquíferos), tendo igualmente uma função de proteção 
do solo contra a erosão, e de captura e armazenamento de carbono da atmos-
fera (contribuindo assim para a diminuição do efeito de estufa). A qualidade 
ecológica de muitos ecossistemas (exs. lagoas, turfeiras, prados de montanha) 
está também muito depende da presença destas florestas. Adicionalmente, 
as florestas pluviais montanas são o principal reservatório de biodiversidade 
nativa dos Açores. Um estudo recente contabilizou 161 espécies de artrópodes 
e 105 espécies de briófitos associadas apenas (em exclusivo ou não) ao Cedro 
do mato, árvore dominante das florestas pluviais montanas (Nunes et al. 2015). 
Muitas espécies de plantas vasculares, incluindo espécies endémicas muito 
raras como Grammitis azorica ou Bellis azorica, também dependem da floresta 
para sobreviver. Assim se compreende que qualquer alteração nas comunida-
des florestais terá um impacto muito grande em grande parte da flora e fauna 
dos Açores. Finalmente, sendo o turismo de natureza um dos grandes motores 
da economia Açoriana, a presença de florestas únicas no mundo (as florestas 
pluviais montanas são semelhantes às florestas tropicais montanas, mas ocor-
rem fora da zona tropical), que albergam uma enorme quantidade de espécies 
endémicas, constitui uma das maiores mais-valias socioeconómicas da região.
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verificar que a distribuição potencial de muitas 
destas espécies já se encontra, no “presente”, 
praticamente confinada às áreas protegidas (Fig. 
7 e 8). como são os casos do cedro do mato 
(Juniperus brevifolia) e do azevinho (Ilex perado 
subsp. azorica) (Figs. 3 e 4), da aranha (Sancus 
acoreensis) e das borboletas de montanha (Hi-
pparchia azorina azorina e Hipparchia miguelen-
sis) (Figs. 5 e 6). Esta informação é muito impor-
tante em termos de conservação, uma vez que 
o potencial de distribuição destas espécies está 
maioritariamente confinado a locais onde já es-
tão delineadas zonas de proteção com variados 
níveis, tornando assim a sua manutenção ainda 
mais crucial face às alterações climáticas que 
estão previstas. Para espécies adaptadas às zo-
nas de montanha como as borboletas do género 
Hipparchia estas alterações de distribuição es-
pacial podem ser dramáticas já que o seu habi-
tat pode alterar-se de tal modo que deixam de 
ter área para sobreviver.

Este tipo de estudo é muito importante para 
manutenção e conservação das zonas naturais 
dos Açores, uma vez que estas zonas não só 
são importantes ao nível de manutenção dos 
ecossistemas, mas também porque estas zonas 
dão prestígio às ilhas, com o aumento do cha-
mado “Turismo de Natureza” em que é impor-
tante manter estas zonas prístinas de forma a 
continuar a atrair este tipo de turismo (uma mais 
valia económica). Com esta informação é então 
possível tomar decisões a nível de manutenção 
ou melhoramento das intervenções ao nível das 
reservas naturais. 
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FIGURA 9 Exemplo de uma floresta nativa rasteira (zona do Pico Pinheiro, Terceira)
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